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Ementa: 
  
A disciplina estuda os procedimentos poéticos das várias mídias, evidenciando 
nos usos dos códigos ou sistemas os modos pelos quais as dimensões ético-
estéticas estão presentes nos arranjos de linguagens. A exploração das 
traduções intersemióticas permite focalizar os cânones estéticos e as quebras 
de paradigmas, contemplando a inovação tecnológica e de linguagens na 
construção das poéticas. Dentro dessa perspectiva, a disciplina dará ênfase à 
prática crítica baseada na Comunicação Estética, nas Poéticas Tecnológicas e 
na Convergência Midiática. Buscará, com isso, desenvolver leituras 
relacionadas à pesquisa de linguagem, em especial às linguagens híbridas, na 
rede de relações entre audiovisual contemporâneo, performance e transmídia. 
Os experimentos críticos em torno dos procedimentos poéticos possibilitam não 
apenas entrar em contato com um tipo de produção contemporânea que 
emerge e se sustenta por meio de uma pluralidade de processos 
comunicacionais como também observar ressignificações das práticas 
midiáticas. Sob a abordagem das extremidades, procedimentos como o da 
desconstrução, contaminação e compartilhamento serão observados a partir 
dos trânsitos entre cinema (ficção e documentário), televisão, vídeo, instalação, 
linguagens digitais (software, live cinema, videomapping, videogame, arquivos 
digitais e blogs), HQ, performance, coletivos, redes sociais e práticas 
colaborativas transmídia. A disciplina tem como base a hipótese de 
transformação dos procedimentos poéticos e linguagens. 
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